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RESUMO

O objetivo deste estudo foi avaliar a presença de 
anticorpos anti-Neospora caninum, por meio da reação de 
imunofluorescência indireta (≥ 50), em cães do município 
de Cuiabá, MT, bem como associar a freqüência de ani-
mais soropositivos com o sexo, a faixa etária (< 2 anos, 2 
a 4 anos e > 4 anos), a alimentação (caseira, comercial ou 
mista) e o fato de terem ou não acesso às ruas. Dentre os 
60 animais amostrados, 27 (45%) apresentaram anticorpos 

anti-Neospora caninum com títulos que variaram de 50 
a 1.600. Não foi encontrada associação (P>0,05) entre a 
ocorrência de anticorpos anti-N. caninum e o sexo, a faixa 
etária e o tipo de alimentação. Observou-se associação entre 
a positividade ao teste e o acesso ou não dos cães às ruas, 
com maior ocorrência de animais positivos dentre os que 
tinham acesso às ruas (P <0,001).
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ABSTRACT

OCCURRENCE OF ANTI-Neospora caninum ANTIBODIES IN DOGS FROM CUIABÁ, MATO GROSSO STATE

The aim of the study was to determine the presence 
of antibodies anti-Neospora caninum by the Indirect 
Fluorescent Antibody Test (≥ 50) in serum samples from 
60 dogs from the municipality of Cuiabá, Mato Grosso 
State and to determine the associations between the 
frequency of positive dogs and the sex, age (< 2 years, 2 
to 4 years and > 4 years), diet (commercial, home made 

and mixed) and the fact of having or not access to the 
streets. Antibodies were observed in 27 (45%) dogs with 
titers ranging from 50 to 1600. No association was found 
between the occurrence of antibodies anti-N. caninum 
and the sex, age and diet (P >0.05). However access to 
the streets were associated with higher occurrence of N. 
caninum antibodies (P <0.001).  
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INTRODUÇÃO

O protozoário Neospora caninum, um im-
portante parasito intracelular, foi primeiramente 
observado em cães na Noruega (BJERKAS et 
al., 1984), sendo considerado atualmente o res-
ponsável por uma das mais importantes enfermi-
dades causadoras de abortamentos em bovinos 
(DUBEY et al., 2003). O cão (McALLISTER et 
al., 1998) e o coiote (GONDIM et al., 2004) são 
as únicas espécies reconhecidas que podem se 
comportar como hospedeiro definitivo, no qual 
ocorre o desenvolvimento sexual do protozoário, 
resultando na eliminação de oocistos nas fezes. 

O primeiro isolamento de N. caninum em 
cães no Brasil foi realizado na Bahia em um ani-
mal da raça Collie, macho, de sete anos de idade, 
com sinais neurológicos (GONDIM et al., 2001). 
A soroprevalência em cães no Brasil vem sendo 
estudada em diferentes regiões, com valores que 
variam de 4,3% a 59,0%, segundo revisão reali-
zada por GENNARI (2004). 

Estudos sobre fatores de risco em cães 
no Brasil têm apontado alguns fatores como 
importantes na epidemiologia do N. caninum, 
tais como o tipo de alimentação (BRESCIANI et 
al., 2006), o ambiente no qual o animal vive, se 
urbano ou rural (FERNANDES et al., 2004), o 
acesso às ruas (GENNARI et al., 2002; JESUS et 
al., 2002; AZEVEDO et al., 2005) e a idade dos 
cães (SOUZA et al., 2002; CAÑÓN-FRANCO 
et al., 2003; AZEVEDO et al., 2005; GENNARI 
et al., 2006), dentre outros.

Dada a falta de informações sobre os fa-
tores epidemiológicos da infecção pelo N. cani-
num em cães em Cuiabá, MT, o presente traba-
lho objetivou avaliar o nível sérico de anticorpos 
contra o agente em cães desse município, bem 
como relacionar a freqüência de animais soropo-
sitivos com o sexo, a faixa etária, a dieta e o fato 
de terem ou não acesso às ruas. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foram colhidas amostras de sangue de 60 
cães, de ambos os sexos, sem raça definida, aten-
didos no Hospital Veterinário da Universidade 

de Cuiabá, MT. Os cães não apresentavam sin-
tomatologia clínica e eram provenientes de seis 
diferentes bairros do município, a maioria deles 
próximos à zona rural, de modo a permitir a ca-
racterização desses locais como focos ou livres da 
presença de N. caninum. Considerou-se um bair-
ro como foco quando ao menos um cão caracteri-
zou-se como positivo ao N. caninum, pela reação 
de imunofluorescência indireta (RIFI ≥ 50).

Para cada um dos cães, elaborou-se uma 
ficha epidemiológica, colhendo-se informações 
sobre o sexo, a idade (quando desconhecida, es-
timada por meio da arcada dentária), o tipo de 
dieta e o acesso ou não às ruas. 

Anticorpos contra N. caninum foram de-
terminados através da RIFI, utilizando-se ta-
quizoítos de N. caninum cultivados em células 
Vero e fixados em lâminas de vidro, produzidos 
no Laboratório de Doenças Parasitárias do De-
partamento de Medicina Veterinária Preventiva 
da FMVZ-USP. Utilizou-se conjugado anti-IgG 
canino produzido em coelho (SIGMA, USA) e 
os soros foram testados a partir da diluição 1:50, 
segundo SOUZA et al. (2002). As amostras po-
sitivas foram diluídas seqüencialmente, na base 
dois, até 1:3200, quando todas as amostras mos-
traram-se negativas. Em cada lâmina utilizaram-
se controles positivos e negativos, previamente 
conhecidos, sendo o positivo obtido de cão com 
sinais clínicos de neosporose, atendido no hos-
pital veterinário “Governador Laudo Natel”, da 
Universidade Estadual Paulista, Campus de Ja-
boticabal, São Paulo. 

Efetuaram-se as análises sorológicas no 
laboratório de Diagnóstico Imunoparasitológi-
co do Centro de Pesquisas em Sanidade Animal 
(CPPAR), da Universidade Estadual Paulista, 
Campus de Jaboticabal. 

A associação entre a presença de anticor-
pos anti-N. caninum e o sexo, as faixas etárias 
(<2 anos, 2 a 4 anos e > 4 anos), acesso ou não às 
ruas e tipo de alimento oferecido (dieta caseira, 
comercial ou mista) foi determinada utilizando-
se o teste do qui-quadrado. Nas variáveis faixa 
etária e tipo de alimento oferecido, compararam-
se as categorias duas a duas. Consideraram-se 
valores de P <0,05 significativos.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre os cães avaliados (n = 60), 33 (55%) 
eram machos e 27 (45%) fêmeas; 11 (18,3%) pos-
suíam menos de dois anos, 33 (55,0%) de dois 
a quatro anos e 16 (26,7%) possuíam mais que 
10 anos. Seis (10,0%) animais recebiam somente 
dieta caseira, 10 (16,7%) somente dieta comercial 
e 44 (73,3%) dieta mista. Dos 60 cães, 46 tinham 
acesso às ruas (76,7%) e 14 (23,3%) não.

A ocorrência de anticorpos anti-N. caninum 
foi de 45%, com 27 dos 60 cães positivos. Os 
títulos de anticorpos variaram de 50 a 1.600, 
sendo 50 para 10 (37%) cães, 100 para sete 
(25,9%) cães, 200 para quatro (14,8%) cães, 
400 para três (11,1%), 800 para um cão (3,7%) e 
1.600 (7,4%) para dois cães.

Dos seis bairros analisados, todos conti-
nham pelo menos um cão positivo para N. cani-
num, indicando uma ampla distribuição do agente 
no município.

A ocorrência de anticorpos anti-N. caninum 
segundo as características estudadas (sexo, idade, 
dieta e acesso às ruas) é apresentada na Tabela 
1.

Tabela 1. Ocorrência de anticorpos anti-N. caninum em 
60 cães do município de Cuiabá, MT, segundo a caracte-
rística analisada.

Caracterís-
tica

Número 
de cães 

examinados

Número 
de cães 

positivos

Ocorrên-
cia
(%)

Sexo
Macho
Fêmea

33
27

12a

15a
36,4
55,6

Idade
≤ 2 anos
> 2 a 4 anos
≥ 4 anos

11
33
16

4a

17a

6a

36,4
51,5
37,5

Dieta
Comercial
Caseira
Mista

10
6
44

2a

3a

22a

20,0
50,0
50,0

Ruas
Acesso
Não acesso

46
14

27a

0b
58,7
0,0

a, b Letras diferentes na coluna para a mesma característica P <0,001 (Teste 
qui-quadrado)

Não houve diferença estatística signifi-
cante entre o sexo dos cães (P = 0,137) e entre 
as faixas etárias: < 2 anos e de 2 a 4 anos (P = 
0,384), de 2 a 4 anos e > 4 anos (P = 0,357) e < 
2 anos e > 4 anos (p = 0,952). Em cães de Ara-
çatuba (BRESCIANI et al., 2006; GENNARI et 
al., 2006) e de Campina Grande (AZEVEDO et 
al., 2005) também não se observaram diferenças 
nos valores de ocorrência entre as faixas etárias, 
sugerindo que os cães adquirem a infecção nos 
primeiros meses de vida ou essa aquisição pode 
estar ocorrendo pela via vertical, antes mesmo 
do nascimento. No Paraná, SOUZA et al. (2002) 
encontraram tendência crescente na associação 
entre os níveis de prevalência de anticorpos anti-
N. caninum e o avançar da idade dos cães, dife-
rindo das observações dos outros autores.

O tipo de alimento oferecido (comida 
caseira, comercial ou mista) não apresentou 
associação com a ocorrência de cães positivos 
(P >0,05). Mesmo em análise dos grupos de 
cães que recebiam alimentação caseira e mista 
como um único grupo, comparando-os com die-
ta comercial, a associação não foi observada (P 
>0,05). BRESCIANI et al. (2006), em cães de 
Araçatuba, observaram associação com valores 
de ocorrência de 7,9% e 31,3%, respectivamen-
te, para os cães que se alimentavam de dieta co-
mercial e caseira (P <0,05). 

Alta associação foi obtida entre os animais 
que tinham acesso às ruas e os que não tinham 
acesso (P < 0,001), sendo que nenhum dos 14 cães 
que permaneciam constantemente domiciliados 
apresentou anticorpos anti-N. caninum. Em 
estudo realizado em Campina Grande, Paraíba, 
AZEVEDO et al. (2005) também encontraram 
associação entre a soropositividade ao N. caninum 
e o acesso dos cães às ruas. GENNARI et al. 
(2002) observaram fato semelhante, com valores 
de ocorrência de anticorpos duas vezes e meia 
maiores nos cães errantes, quando comparados 
aos domiciliados na cidade de São Paulo.

Os resultados deste primeiro estudo da 
ocorrência de anticorpos anti-N. caninum em 
cães de Cuiabá indicam alta prevalência e devem 
servir para alertar os clínicos veterinários sobre a 
possível participação deste agente em cães com 
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sintomas nervosos, além de trazer evidências de 
uma alta contaminação ambiental, uma vez que 
os cães sem acesso às ruas apresentaram-se ne-
gativos ao agente. 

CONCLUSÃO

Anticorpos contra Neospora caninum foram 
encontrados em cães urbanos e sadios do muni-
cípio de Cuiabá, em diferentes bairros próximos 
a zonas rurais, mostrando ampla distribuição do 
agente, cuja presença está associada aos cães que 
têm acesso às ruas. 
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